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òA paz esteja convosco!ó 

Por Pierrette MAIGNÉ 

18 de abril de 2021 

 

III Domingo de Páscoa 

Ano B 

Lc 24, 35:48  

 

Eles ficaram assustados e cheios de medo,  

pensando que estavam vendo um fantasma.  

Mas Jesus disse: òPor que estais preocupados, e por que 

tendes dúvidas no coração?  

 

Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em 

mim e vede!  

Um fantasma não tem carne, nem ossos, como estais vendo 

que eu tenhoó. 

E, dizendo isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. 

Mas eles ainda não podiam acreditar, porque estavam 

muito alegres e surpresos.  

 

Ent«o Jesus disse: òTendes aqui alguma coisa para comer?ó  

Deram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele o tomou e 

comeu diante deles. 

Depois disse-lhes: òS«o estas as coisas que vos falei quando 

ainda estava convosco:  

era preciso que se cumprisse tudo o que está escrito sobre 

mim na Lei de Mois®s, nos Profetas e nos Salmosó. 

 

Então Jesus abriu a inteligência dos discípulos para 

entenderem as Escrituras, e lhes disse: òAssim est§ escrito: 

ôO Cristo sofrer§ e ressuscitar§ dos mortos ao terceiro dia, e 

no seu nome serão anunciados a conversão e o perdão dos 

pecados a todas as na­»es, come­ando por Jerusal®mõ. Vós 

sereis testemunhas de tudo issoó. 

Naquele tempo, os dois discípulos 

contaram o que tinha acontecido no 

caminho,  

e como tinham reconhecido Jesus ao 

partir o pão. 

Ainda estavam falando, quando o próprio 

Jesus apareceu no meio deles e lhes 

disse:  

òA paz esteja convosco!ó 
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Lucas fala nesta passagem sobre outra aparição do 

ressuscitado: quando os discípulos de Emaús não 

reconhecem Jesus. 

 

Paz para você : Jesus vai pronunciar esta palavra 

a cada aparição, esta paz é o sinal da era messiânica, 

esta paz é pronunciada pelos anjos no nascimento de 

Jesus, está também presente na boca da multidão na 

entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. 

 

Apesar desse desejo de paz, é o medo e o terror que 

invadem os Apóstolos. Em resposta, Jesus oferece-

lhes uma palavra e um gesto. 

 

Mas isto não é o suficiente; se a alegria está muito 

presente, ela se mistura com a descrença. Mais uma 

vez, Jesus oferece-lhes uma palavra e um segundo 

gesto. 

 

Para se dar a conhecer, Jesus invoca sobre eles a paz, 

deixa-se tocar e come com eles. 

 

Depois vem o longo discurso de Jesus e, como com os 

discípulos de Emaús, Jesus relê os acontecimentos 

mostrando-lhes, através das Escrituras, o 

cumprimento do desígnio de Deus: era necessário 

que tudo o que estava escrito sobre mim se 

cumprisse. 

 

Para reconhecer o Ressuscitado, é necessário passar 

pela compreensão do desígnio de Deus que se 

cumpre ao longo da história, para ir da verificação à 

compreensão. 

 

Fé não é sentimentalismo, mas adesão 

racional e refletida à Revelação; 

baseia -se no testemunho dos 

Apóstolos e na Palavra de Deus.  

 

Jesus não procura tranquilizar psicologicamente os 

seus, mas fazê-los entrar no designio de Deus 

revelado nas Escrituras. 

O reconhecimento do 

ressuscitado -crucificado faz -se 

quando a relação entre os 

acontecimentos e o desígnio 

salv ífico de Deus é apreendida em 

profundidade.  

 

A estes Apóstolos, assim «abertos» ao sentido 

dos acontecimentos, Jesus confia uma missão: 

ser testemunhas por meio da pregação e da 

remissão dos pecados. Porque é a todas as 

nações e não apenas a Israel que a mensagem 

se destina. Jerusalém é o ponto de partida para 

a divulgação da Boa Nova. 

 

Este testemunho, confiado aos Apóstolos e a 

toda a Igreja, é a nossa missão, para nós 

batizados, para que "venha o Reino de Deus", 

como pedimos na oração do Pai Nosso.  ʉ
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òSe n«o arriscamos nada por Deus, n«o faremos 

nada importante por Eleó (carta 27) 
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Experiência missionária 

com òo Ano Sabedoriaó 

Depois de ter sido responsável pela realização do 

Ano da Sabedoria em Roma e em Saint Laurent 

sur Sèvre, a  Irmã Immaculate voltou agora à sua 

entidade de origem, o Maláui, para uma nova 

missão no campo da formação das Filhas da 

Sabedoria. O que se segue é uma reflexão sobre 

exatamente o que ele experimentou durante seu 

serviço para o Ano Sabedoria. 

 

Irmã Mary Immaculate Makina, FdlS 

y Minha tarefa como formadora era 

promover a integração das Orientações dos 

Cap²tulos Gerais de 2012 òAMPLIA O ESPA¢O 

DE SUA TENDAó e em 2018, òAMOR SEM 

FRONTEIRASó. 

Sou Irmã Mary Immaculate Makina , 

pertenço à Congregação das Filhas da Sabedoria. 

Sou malauiana e tenho o prazer de compartilhar 

com vocês minha experiência missionária com o 

Ano Sabedoria como responsável por um período 

de seis anos.  

Durante minha gestão, tive o privilégio de 

acompanhar seis grupos, um total de 50 irmãs 

de diferentes países como Madagascar, Haiti, 

República Democrática do Congo, Filipinas, 

Indonésia, Índia, Papua Nova Guiné, Maláui, 

Argentina e Itália. Tive como sócia, no primeiro 

ano (2014-2015 na Casa Geral de Roma, a Irmã 

Maureen Seddon da Irlanda, Grã-Bretanha, 

depois a Irmã Berthe Léa Razanarisoa de 

Madagascar por cinco anos na Casa Mãe, em 

Saint Laurent sur Sèvre, França. 
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O Ano Sabedoria existe há 30 anos. É um 

programa de formação criado pelo Conselho Geral 

em 1990. A ideia nasceu no Capítulo Geral de 

1988, quando algumas irmãs, recentemente 

professas na Congregação, apresentaram às 

capitulares um projeto de encontro internacional 

das jovens irmãs para conhecer-se umas às 

outras, refletir espiritualmente e conversarem 

sobre o seu futuro. Em de 10 de outubro de 1990, 

o primeiro Ano Sabedoria começou em Roma. 

Irmã Thérèse Normandeau, do Canadá, foi a 

primeira acompanhante das nove participantes de 

nove países. 

 

O programa do Ano Sabedoria é normalmente 

desenvolvido ao longo de um período de 10 

meses, começando com um período de três 

meses de imersão no idioma francês ou inglês. O 

francês é a principal língua de comunicação do 

programa de formação. 

Vivendo em uma comunidade internacional com 

acompanhamento e contribuição espiritual, as 

participantes têm a oportunidade de mergulhar na 

espiritualidade da Sabedoria em todas as suas 

dimensões e de participar de vários cursos 

relacionados ao desenvolvimento humano e espiritual. 

Fazem parte do programa as peregrinações a lugares 

importantes da vida dos Fundadores e também a 

Lourdes. 

 

Minha tarefa como formadora era promover a 

integração das Orientações dos Capítulos Gerais de 

2012 òAMPLIA O ESPA¢O DE SUA TENDAó e em 2018, 

òAMOR SEM FRONTEIRASó. Isso inclu²a tamb®m a 

construção de uma comunidade de amor, uma 

comunidade verdadeiramente enraizada no caminho 

da Sabedoria, um caminho que leva a òuma profunda 

convers«o pessoal e comunit§ria ...ó (Atas do Capítulo 

Geral de 2012, sempre no espírito dos nossos 

Fundadores. 
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Isso foi realizado com muitas mediações: a organização e 

planejamento do programa, a ligação com os palestrantes 

convidados, o acompanhamento semanal, as sessões, a 

animação do grupo, a ligação com o Conselho Geral, a tomada 

de decisões em consulta com o Conselho Geral, a proximidade 

com as responsáveis das entidades e das comunidades locais 

da Família Monfortina, primeiro em Roma, depois na França. 

 

A frase de São Luís Maria de Montfort à Beata Maria Luísa de 

Jesus, Öse n̍o arriscamos nada por Deus, n̍o 

faremos nada importante por Ele×, tem guiado minha 

vida e minha missão e semeado paz, alegria e serenidade em 

meu coração, permitindo-me correr riscos e enfrentar os 

desafios de uma vida para Deus, confiando na sua misericórdia.  

 

Nestes anos de serviço, vivi com tranquilidade os diversos 

acontecimentos da Casa Geral e as mudanças importantes 

como a mudança do programa do Ano Sabedoria para a Casa 

Mãe e também o bloqueio pelo coronavírus.  

 

Todo um tempo de adaptação e reorganização que vivi com 

coragem, compromisso e confiança na Divina Providência. 

y Agradeço a todas as 

participantes ao longo 

dos anos por seu amor, 

sua paciência, seu 

respeito, sua abertura de 

espírito, seu apoio e sua 

confiança. Todas elas me 

deram coragem e força 

para permanecer fiel no 

caminho traçado. 
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A missão que me foi confiada não era a minha 

missão, mas a missão de Deus. Com a obra 

do Espírito Santo pude viajar estes 

anos e acompanhar as irmãs de 

diversos países, de diferentes 

origens e culturas e, sobretudo, 

em um ambiente que não era 

inteiramente meu. Dependia do 

poder e da providência de Deus, 

confiando totalmente em Deus Só.  

Agradeço a todas as participantes ao longo dos 

anos por seu amor, sua paciência, seu respeito, 

sua abertura de espírito, seu apoio e sua 

confiança. Todas elas me deram coragem e 

força para permanecer fiel no caminho traçado. 

Hoje, como Maria, canto o Magnificat pelas 

muitas graças e bênçãos recebidas ao longo do 

meu serviço e pela tarefa cumprida com 

generosidade, amor e dedicação. 

Na minha opinião, uma vida sem desafios não vale a 

pena ser vivida. Encontrei desafios! Principalmente 

pela língua, adaptação às pessoas, alimentação e 

clima. Comecei minha missão com muito pouco 

conhecimento de francês. Isso exigiu de mim muita 

humildade, paciência e coragem para seguir em frente 

sem reparar nos obstáculos.  

 

Tive dificuldades em me adaptar, escrever meus 

cursos e colaborar com outras pessoas. Cada pessoa 

tem sua maneira de pensar e ver as coisas, 

dependendo de seu passado, de sua educação, de sua 

formação e suas experiências culturais. Apesar desses 

desafios, vivi com alegria, a unidade na diversidade e 

compreendi que as diferenças não eram barreiras para 

o amor verdadeiro, mas um meio de crescer na 

paciência e no respeito mútuo. Esse processo de "dar e 

receber" me permitiu viver em harmonia, em paz e 

com os outros. 
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Embora São Luís Maria de Montfort e a Beata Maria Luísa tenham morrido há 300 anos, seu espírito e sua 

presença estiveram e continuam a viver em minha vida. Eles me marcaram profundamente pelo seu 

compromisso e suas palavras de Sabedoria. Deles obtive algumas inspirações e ideias e continuam a ser 

uma fonte de sabedoria para mim. Eu os "contei" como uma criança, aquela que pergunta aos 

pais, ouvindo e seguindo suas palavras e ações inspiradoras. Ofereci minhas orações 

por sua intercessão, pedindo sabedoria, ajuda e conse lho em tempos de incerteza, 

dúvida e medo. Muitas vezes recebi sua resposta como uma luz em meu coração, como 

uma estrela que me guiou e me deu coragem e confiança para assumir 

responsabilidades e tarefas que estavam além de minhas forças.  

 

Finalmente, eu não teria feito meu trabalho sem a ajuda, apoio e incentivo de muitas pessoas. Muitíssimos 

agradecimentos ao Conselho Geral, passado e presente, à Ir. Maureen Seddon, Ir. Berthe Léa Razanarisoa, a 

todas as pessoas que intervieram, às irmãs da Casa Mãe, às responsáveis e irmãs das Entidades e a todas 

as participantes ao longo de cada ano por sua generosa contribuição. Cumpri o meu serviço na humildade de 

o fazer bem, com alegria e liberdade de espírito, graças ao vosso apoio constante e às vossas orações. Que 

Deus abençoe a todos!  ʉ
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A HOSPEDAGEM CALOROSA 
Por Marian Claeren 

A seguir, uma partilha de Marian Claeren, da Holanda. Ela se aposentou 

recentemente de seu cargo na Secretaria Provincial Holandesa. Seu trabalho 

permitiu que ela se familiarizasse não apenas com os colegas da entidade, 

mas também com a Congregação Monfortina em geral e todo o seu trabalho 

missionário e sua espiritualidade. 

 

Meu nome é Marian  Claeren , nasci em 1954 em Eindhoven (Holanda) , cidade que se tornou 

famosa graças à empresa Philips e às fábricas de carros DAF. Quando eu tinha 16 anos, pude participar do 

coral juvenil da nossa paróquia, na década de 1970, após o Concílio Vaticano II.  

Muitas coisas naquela época se tornaram possíveis, como o uso da própria língua na liturgia. Assim, fomos 

capazes de cantar hinos de Huub Oosterhuis, contribuir para a liturgia e muitas vezes usar textos de Phil 

Bosmans, SMM. 


